
 

Resultado dos Investimentos do Nucleos em Novembro de 2022
 
O mês de novembro foi marcado por comportamentos distintos dos mercados externo e
interno. Enquanto no ambiente externo houve sensível melhora dos principais vetores de
risco para economia global, no ambiente interno cresceu a preocupação com a situação
fiscal brasileira.
 
Nos Estados Unidos (principal economia do globo), as autoridades, baseadas na inflação de
outubro, suavizaram o discurso de condução da política monetária, indicando, inclusive,
redução do aperto monetário. Na China, apesar da ainda forte preocupação do governo
local com a Covid-19, houve relaxamento das medidas, o que se traduziu na expectativa de
uma melhor atividade econômica para o país. Na Europa, o inverno menos intenso do que o
esperado reduziu as preocupações com a crise energética.
 
No Brasil, com a definição das eleições, a situação fiscal ganhou os holofotes do mercado
financeiro. Após as primeiras sinalizações do novo governo, se desenhou que o Estado será
o principal patrocinador do crescimento econômico e, em decorrência, deverá haver
aumento da despesa pública.
 
Diante desse quadro preocupante para o mercado financeiro interno, observou-se no mês
de novembro aumento das taxas de juros, queda da bolsa de valores e desvalorização do
real.
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